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Dissolução da Ga
mara de Braga

(Conclusão)

O gaiato ama o charivari sobre todas 
as cousas, e deleita-se, por conseguinte, 
com a musica. A sua garganta, mais elás
tica que a do cantor mais vicloriado, de
sata-se em melodias infernaes, ou em no
tas variadíssimas d’um assobio agudo e pe
netrante. O gaiato, que na vida social c 
um typo, e um lyrocinio, é no mundo mu
sical um meio que a providencia destinou 
a vulgarisar os cantos que devem tornar-se 
populares. O gaiato tem as suas relações 
com Rossini, e com Verdi, e o que parece 
paradoxal e absurdo—é um ente indispen
sável ã mais grandiosa reputação lyrica. 
Rossini inventa—a orchestra executa e vul- 
garisa a musica para as classes escolhidas 
e privilegiadas que tem accesso ao san- 
cluario da opera. As musicas marciaes o 
as philarmonicas caem de súbito a prear 
sobre as mais bellas melodias, e os mais 
sentidos trechos do maestro. O gaiato com 
o ouvido altento, folgando e saltando jubi- 
losamenle ao render das guardas, ou du
rante as revistas dos batalhões, aprende, 
decóra, e grila depois, pelas ruas e praças, 
as I 
lico charivari das bandas marciaes, e das

ou para serem condemnados ao inglorio 
mister de conduzir as galochas de uma 
condessa velha e arruinada ao baile. Pa
ra estes o futuro resume-se lodo n’uns ga
lões dc prata, que leem recolhido em si o 
cebo de vinte gerações de lacaios n'uma 
família de barões arruinadissimos. O seu 
elysio todo é a trazeira carunchosa d’uma 
sege monumental, cujas armarias só se re
tocam todos os annos; e a sua esperança 
única, o pagamento das soldadas, que os 
amos illuslres leem sabido transformar mi- 
lagrosamente em luvas e charutos.

Pois bem! Quando um gaiato não chega 
a barão, quando, passando por caulelleiro 
c cambista, não alcança immorlalisar o seu 
nome num empréstimo ao governo, como 
abastado capitalista, quando, conquistando 
uma viuva rica, não herda os milhões e os 
catharros d um primeiro marido, quando 
de boleeiro do semi-circulo não passa a 
empresário de carroçõcs, então o gaiato 
íica perpecluamenle á porta da estalagem 
social, como fica, na sua infancia, ás gra
des do lheatro, colhendo as senhas dos 

: aborrecidos, ou sopeando os ginetes cansa
dos dos peraltas.

O gaiato, que nasceu debaixo d’esle ho- 
roscopo funesto, que lhe nega todo o ac
cesso social, ficará sendo gaiato toda a 
vida, e, com o apontar da virilidade, re
ceberá, como galardão dos seus serviços, 
o diploma de malandrinò.
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rando-o para o fundo da sua ga
veta.

Não sc conformaram com isso 
os maioraes da grey pelo ridícu
lo em que o sr. ministro do rei
no os collocára, deixando-os de 
guellas abertas e murraca accesa 
á espera da almejada dissolução.

O escanda lo havia dc consu
mar-se forçosaincnte para salva
guarda da honra do convento.

Multiplicaram-se, desde então, 
as exigências, succediam-se as 
imposições e avolumaram-se as 
ameaças do proximo desmorona
mento da tenda se tal decreto não 
floriasse nas columnas do Diário 
do Governo.

N’estas circunstancias o sr. mi
nistro do reino teve que ceder; 
e remexendo na papelada velha dali 
tirou o documento que vem con
firmar um principio liberal que 
constituo uma verdadeira gloria 
para o velho partido.

Ponha agora o partido regene
rador os olhos neste exemplo, e 
continue dc futuro, como sempre, 
mantendo a sua tradicional liber
dade e tolerância política.

E’ assim que devem fazer.

no arrojo

| noticia dc tal dissolução fôra fes- SECÇÃO AGRÍCOLA 
I tejada, n’aquel!a cidade, pelo ban- | 3
! do riffenho com grande foguetorio e i 
' vivorio; porém, o proprio sr. mi

nistro do reino, refletindo na gran-
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folhetim, e poderá aspirar á gloria de bri
lhar entre os redactores em chefe, figuran
do no frontispício de algum jornal obscuro, 
destinada a fazer, por dinheiro, o eterno 
panegyrico de alguma eterna corista de 
lheatro. Iniciado nos myslerios da cochei
ra, enlhusiasla por cavallos, amador apai
xonado do turf porluguez, pela conveniên
cia assídua com algum magro rocim, que 
lhe confia o janota, o gaiato virá a ser 
apontado como um optimo cavalheiro, c o 
destino que véla sobro as grandes voca
ções, influirá para que chegue, antes da 
virilidade, o addido d'alguma legação, ou 
a esposo de alguma viuva miilionaria.

Mas não vos persuadaes que é todo côr 
de rosa, e constellado de eslrellas d’ouro, 
o futuro do galopim. Mallhus, e a sua es
cola economica, bem decidiram que no 
banquete social não havia talher para todos 
os convidados. A sociedade é, de feito, 
como um avaro que, n'um momento de os
tentação e bizarria, convidasse a um saráu 
toda a gente da visinhança, e cerrasse a 
porta no rosto a metade dos que trouxes
sem bilhete de convite.

Ua gaiatos que, sem vocação para a 
baqueia, não podem adquirir reputação mi
litar, nem encaminhar-se, anchos e ufa
nos, ao generalalo, ao titulo, ao parialo. 
Ua outros que, como um fructo verde e 
lemporão, são colhidos, logo ao despon
tar da vida e arrebatados na voragem dos 
grooms, para irem servir de agaloados 
sganarellos a algum elegante improvisado,

philarmonicas plebeias. O gaiato é uma cs- 
pecie de Grátis para a vulgarisação das 
musicas populares. A fíarcarolla irá á pos
teridade, porque os gaiatos a souberam 
comprehender, e a descantaram em córos 
estrepitosos, no seu incessante lidar de /la- 
neurs. O Heijo existe na memória, e na 
garganta do povo, porque o gaiato repeliu 
até á saciedade as monotonas inflexões d’a- 
quella musica nacional.

Quantas vezes, ao sair do lheatro, o ja
nota, procurando em vão gargantear a pol- 
ka da Esmeralda, ou a caballeta mais sin
gela, não ouve, com grande espanto seu, 
os sons, que procurava, saírem arredon
dados e vibrantes da laringe do gatuno que 
lhe segura o alazão?

O gaiato, porém, que comprchendeu 
profundamente a sua missão, e que se ini
ciou nos mysterios da fortuna social, não 
passa em claro na sua vida aventurosa um 
só dos capítulos que se entrelaçam de ne
cessidade na epopéa gatunai. Dc simples 
flaneur; de jogador inerte da chapinha; de 
comparsa em funeções de realejo; de per
seguidor de gebos e caturras, passará a 
cauteleiro, a distribuidor, a groom de sejes 
d’aluguel, e a mercador de senhas ás por
tas dos theatros. Iniciado assim nos segre
dos dos algarismos, poderá, com um pa
trocínio feliz, ascender á honra de recebe
dor, e passar successivamenle por todos 

;uru, e gnu» ucpuis, pui.» iuOSO gráus da escala official ale ser governador
harmonias já abaslardeadas pelo metal- j civil, e par do reino. Amestrado nas leiras 

...................... ■ i pelo contacto dos jornaes, redigirá o seu

Sabem os nossos leitores que as 
balatas estão muito sujeitas a uma 
grave moléstia, uma peronospora, 
cujo apparelho vegetalivo ou mi- 
ccíio vive nos tecidos da planta, 
desorganisando-a.

Na superfície das folhas, onde 
o parasita emitle os seus filamen
tos frucliferos, apparecem man
chas escuias que augmentam sem» 
pre de diâmetro ; e dentro em 
pouco tempo lodo o apparelho fo- 
liacco perde a faculdade de effc- 
ctuar as suas funeções physiolo- 
gicas. Suspende-se o desenvolvi
mento dos tubérculos, onde a pre
sença das manchas vao lambem 
revelar a existência do micelio. 
A podridão sobrevem ás vezes 
ainda no terreno, outras vezes 
depois da colheita nos logarcs em 
que são guardadas.

O mal das batatas, como vulgar
mente sc chama a esta doença 
cryptogamica, é tão conhecido co
mo o irmão gemeo, o mildiu da 
vinha.

Um dos meios da propagação do 
mal das batatas consiste na in- 
fecção dos tubérculos empregados 
na plantação, que cm tal caso são 
os portadores do gerinen parasi- 
tario. Desta sorte acontece fre
quentemente que em terrenos que 
estavam indemnes, apparece n’um 
anno inesperadamente a doença,

Consumou-se o escandalo.
Appareceu, finalmente no Dia- 

rio do Governo o celebre decreto, 
dissolvendo a camara municipal 
de Braga.

Ha cerca de seis mezes que a

Vencido o ultimo esforço, des
prezados todos os desejos e cal
cada, finalmente, a humana e gen
til submissão da Hespanha para 
a seguração da paz, eis que os 
Estados-Unidos confiados no seu 
ouro, dominados por uma ambi
ção demasiada, e, obedecendo aos 
seus sentimentos de rancor pela 
supremacia da europa nos mares 
do novo mundo, acabam de le
var por deante o seu sangrento 
proposito, provocando á guerra a 
nobre nação hespanhola.

Oxalá que a sua audacia re
ceba no campo de batalha o jus
to castigo da Providencia.

Temos esperança de que a no
bre Hespanha ha-de sahir trium- 
phante, de que a bandeira que 
ha séculos tremulou nas plagas 
sertanejas d’uin povo que alli vi
via ignorado pela civilisação, ha- 
de fluctuar gloriosa, abatendo o 
orgulho, e fazendo render, ven
cida, ante as suas armas, essa 
raça de ingratos que, sem direi
to e sem justiça assim mordeu a 
mão que os tirou das selvas.

Não é comnosco a guerra, mas 
é contra o nosso coração

O direito internacional impoem- 
nos a neutralidade, mas o que 
elle não impede é o nosso en-

Ihado das nossas amarguras, ci
mo das nossas passadas glorias.

thusiasmo pela causa da heroica 
Hespanha.

E’ nossa irmã, é a nossa vi- 
sinha que sempre tem" comparti- 1

j deza do attentado, vacilou em re-
0 coração portuguez não póde : ferendar semilhante decreto, ali- 

deixar dc arfar dc cnthusiasmo 
pela causa de Hespanha.

E esse cnthusiasmo não pro
vém sómente das nossas relações 
de visinhança: inspira-o a sym- 
pathia por uma causa justa — 
sympathia universal abençoada pe
io anjo da Paz na terra.

A’vante, gloriosa Hespanha!
Confia no valor dos teus .sol

dados animados pela fé e pelo 
sou nunca desmentido patriotis
mo.

Confia na pericia c 
da tua nobre marinha ; e que o 
fumo dos teus canhões offusque 
para sempre as irradiações do ou
ro dos teus ambiciosos aggresso- 
res.

A’vantc, nobre Hespanha !
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Decifrações do numero anterior:

Olha a brisa a murmurar. . 
vamos querida, escutemos...

Será, oh meu Deus, tyranno 
este amôr tão innocento ? 
(Caberá em peito humano 
crueldade tào ingente ?)

Charada — Armário.
Novíssimas — 1.“ Opera — 2.a Feliz — 

3.a Lirio — 4.a Soldado — õ.a Canario.

Revista d’inspecção 
dos rescrvistas

Sou nota que sôa ( 
Na arte divinal ; i

O inundo sid'ral |

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

Regulamento Geral de Ensino 
Primário

111 e ultima parte, precedida de todos os 
modelos citados no Kegul mento, tendo, em 
Appendice, toda a legislação n’elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes rectificaçõcs ordenadas pela Di- 
recção Geral de Instrucção Publica e inser
ias no Di rio do Governo de 7 e 10 do 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á << Bibliothcca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, l.°— Lisboa.

EXHORTAÇÃO
(quadras singellas)

Sonhando, já fui n’nm vôo 
até Deus, até ao céo ; 
e Deus disse : Eu abençôo 
amôr puro como teu.

passado domingo, na 
, a revista de

Vês no prado a bonina 
toda fresca c rociada ? 
com a face pequenina 
para a luz do sol voltada ?

Vês o céo como está lindo ? ! . 
Aquelle sol... que alvor !... 
Que gôso ! extasi infindo 
:a falar-nos só de amôr.

Sálvè oh virgem que eu adoro!
Salve amôr singollo c santo!. ..;
Salvè alma por quem choro, 
meu enlevo, meu encanto.. .1

Concluiu-se, no -j 
administração do concelho, 
inspecção aos reservistas.

Para esse eSeito veio aqui o sr. Nas
cimento, digno major d’infanteria n.° 8, 
commandante do districto da reserva.

Como as nuvens caprichosas 
nos sorriem todas bellas !... 
com aquellas côres mimosas 
a chamar-nos para ellas!

No dorso das aguas 
De encontro a um rochedo, 
Ás vezes que magua 
Na praia, que medo.

E no bosque a gorgear 
não ouves as avesinhas ? 
Não nos convidam a amar, 
aquellas trovas docinhas ?

Ah! não tem, que Deus é bom ;1 
crê no céo que me hade ouvir; 
crê na voz do coração, 
que raro sabe, mentir.

Vês a fonte que murmura 
e d'aquella rocha cahe ? 
Tudo nos diz com ternura : 
—amae-vos, filhos, amae.

Estiveram n’csta villa o rev.° sr. José 
do Egypto Vieira, virtuoso parocho da 
freguezia de S. João do Souto, da cida
de de Braga e digno director da Offici- 
na de S. José d’aquella cidade, c os 
srs. José Joaquim Moreira de Castro, 
digno amanuense da secretaria do lyceu 
de Braga, e seu irmão sr. Joaquim Mo 
reira de Castro, intelligente professor 
official da freguezia de Palmeira, d’a- 
quelle concelho.

—Volve a lyra ao infinito; 
canta, canta trovador ; 
seja teu norte, teu grito 
c tua divisa — amôr.

Oh rosas frescas da vida, 
humildes, sem pretenções ; 
adornae a fronte á querida, 
ao anjo d’estas canções.

A « Bibliothcca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.® 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto dc 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição eslava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, thesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco do porte.

Eia pois! virgem formosa 
não receies nada. Não ?... 
que eu ouço voz carinhosa 
que me diz ao coração :

Donzella, levanta os olhos 
Ao azul, á immensidade; 
não temas na vida escólhos, 
nem do mundo a crueldade.

E se Deus, se até o mundo 
bemdiz paixão tão sagrada, 
não ha golpe o mais profundo, 
que a leve ao frio do nada.

NOVÍSSIMAS
l.a

Nota em que escrevo, e a bom 
levo=l—1.

Recebemos e agradecemos o numero 14 
d’esla magnifica publicação, deveras inte
ressante.

Vem como sempre, esplendido este nu
mero que acabamos dc receber, importan
tíssimo semanario illuslrado de modas, ele
gância e bom tom, dedicado ás senhoras 
portuguezas e brazileiras.

Em resumo a a.Moda Elegante» é não 
só uma publicação ulil e interessante, mas 
um verdadeiro mensageiro das famílias a 
quem prestará innumeraveis serviços.

2. »
O grande rebanho é rico e não ganho 

=1—2.
3. »

Um corpo com sangue quente faz 
homem eloquente=l—1.

4. ®

Este navio sobre um mar dó maguas 
conduz o homem no dorso das aguas 
=3—1.

Recebemos o n.° 475 d'este interessan
te e primoroso jornal de modas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice do Alhay-

E’ uma publicação que não é excedida 
no oxlrangeiro pelas suas congeneres o 
que faz honra ao seu dislincto editor o sr. 
José Bastos, dono da antiga casa Bertrand, 
de Lisboa.

Não nos cançamos de reconunendar ás 
nossas leitoras este interessante jornal.

«Encyclopedia das Famílias»

Acabamos de receber o n.° 135 d’esla 
interessantíssima revista, unica no seu gé
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboração, como se póde vèr por os litulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra—Religião—Poe
sia—Usos e costumes—Economia rural— 
Lendas — Botamca—Geographia — Enge
nharia—Pyrotechnia—Mosaico— Litleratu- 
ra— Conhecimentos uteis — Economia do
mestica—Pensamentos, maximas e aneedo- 
las, etc., 80 paginas muito deleitosas e ins- 
tructivas.

Esta Encyclopedia é por excellencia o 
livro das famílias, aquelle que devia pene
trar em lodos os lares, porque é um ami
go que nos insirue e esclarece, um conse
lheiro de salutaríssimos conselhos.

O seu preço é de 800 réis por anno.
Esta revista é editada pela casa editora 

Lucas-Filhos, com séde na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhos prestamos 
um bom serviço.

No logar competente publicamos o an- 
núncio relativo ao grande romance dramá
tico «Os dois garotos» por Pierre Decour- 
ccllo, que está sendo publicado pelo sr. 
José Bastos, o incansável editor portuguez 
a quem a nossa litteralura tanto deve.

Chamamos para esse annuncio a alten- 
ção dos nossos leitores.

que e altribuida ás influencias do 
tempo e outras causas mais ou 
menos acceitaveis, quando afinal 
procede da infecção da semente.

D'aqui se deprehende claramcn- 
te que o mais acertado meio de 
prevenir o mal é exterminar o 
parasita, antes de confiar os tu
bérculos á terra. Para isto se 
aconselha como efficaz preventivo 
o emprego do bichloreto de mer
cúrio ou sublimado corrosivo n'u- 
ma solução de 15 gramtnas para 
100 litros dagua, devendo haver 
todo o cuidado com a manipula
ção do sublimado corrosivo que é, 
como sempre temos lembrado, um 
terrível veneno. Mas não se cui
de, por isso, que a solução indi
cada, e n’essa proporção, possa 
prejudicar os tubérculos ou ser 
nociva á saude, porque não actua 
maleficamentc nos productos da 
cultura. Tenha-sc bem essa cir- 
cumstancia em vista.

O modo de operar é simples:
A vasilha em que se faz a so

lução não deve ser de metal, mas 
sim de madeira, uma barrica ou 
balsa que depois não sirva a ou
tra coisa. Deve-se deitar o su
blimado na vasilha. Convém dis- 
solvel-o n’uma porção de agua 
quente.

As batatas para plantação mel- 
tem-se num cesto c mergulham- 
se na solução, demorando-as ahi 
quatro ou cinco minutos — não 
mais.

Põem-sc depois a monte, sem 
alguma outra precaução, a não 
ser que entre essa operação c a 
plantação não convém que haja 
uma demora de mais de oito dias.

Como adubação na plantação 
deve juntar-se a uma boa dose 
(40:000 ou 45:000 kilogrammas 
por hectare) de bom estrume de 
curral, 4:000 kilogrammas de es
corias de Thomas e apenas 100 
kilogrammas dc .nitrato de soda 
por hectare.

Quando se julgue preciso, po
dem também dar-se 400 kilogr. 
ou mais de sulfato de potassa 
concentrado; mas não se empre
gue n'esta adubação o chloreto 
de potassa ou a kainite.

(Da Gazeta das Aldeias).

Consorciaram-se, quinta-feira, na pa- 
rochial egreja de Soutello, d'estc con
celho, o sr. dr. Gustavo de Lima Bran
dão, e a ex,ma sr.“ D. Eugenia de Car
valho San Romão.

O noivo é um distineto cavalheiro, 
filho do saudoso e benemerito dr. An- 
tonio Brandão Pereira, cuja morte a ci
dade de Braga ha pouco pranteou na 
mais sentida homenagem.

A noiva — uma gentilíssima senhora 
em cujo coração se esmaltam peregrinas 
virtudes, é filha do nosso velho e dis- 
ttncto amigo, sr. João San Romão, di
gno director da agencia do Banco de 
Portugal, era Braga, e cavalheiro alli 
justamente considerado.

Pelas primorosas qualidades que se 
ínfloram no coração dos syrapathicos 
noivos, é de esperar que a Providencia 
abençoe, sob um céo de felicidade, esta 
venturosa união.

Arrematação

No dia 7 do proximo mez de maio, 
ao meio dia, perante o sr. governador 
civil d este districto, tem de ser arrema
tados, em Braga, vários fóros perteneen? 
tes a este concelho, com o abatimento 
de 80 por cento, a saber :

Fóros pertencerdes ao passal do parocho da 
freguezia de S. Vicente da Ponte

Fôro de 20000 réis, com laudemio da 
quarentena, imposto Jeni duas moradas 
de casas com quintaes c eidos e dois 
circuitos do terra de lavradio e vidonho, 
tudo situado na freguezia de S. {Vicen
te da Ponte.— Emphyteutas, João José 
Fernandes e outros (v. 14) 2140000 rs. 
-420800 rs.

Foro de 500 réis c duas gallinhas, 
com laudemio de quarentena, imposto 
em cinco propriedades rústicas e uma 
urbana, todas situadas na freguezia de 
S. Vicente da Ponte. — Emphyteuta, 
Francisco Copes Calheiros dc Menezes 
(v. 15), 250G4O rs.—50130 rs.

Fôro de 2 gallinhas, com laudemio de 
quarentena, imposto em uma parte do 
campo da Poça de Magidc, na fregue
zia de Sande; confronta do poente com 
terra foreira a Rendufc e dos mais lados 
com a estrada e poça. — Emphyteuta, 
Francisco de Abreu e mulher (v 1G) 
90370 rs.—10875 rs. ' h

lá vem nas ribas do mar ; 
e que diz ?—Que nos amêmos.

Foi entregue ao poder judicial uma 
participação criminal contra João Ma
noel Ferreira, da freguezia de S. Pedro 
d’Esquciros, d'este concelho, por ter at- 
tentado contra o5 pudor d'uma menor de 
onze annos, filha do Manoel Baptista 
Ferreira.

O indiciado deu entrada nas cadeias 
d'esta comarca.

Partiu para Paris, onde foi submet- 
ter-se ao tractamento do seu encommo- 
do de saude, o nosso respeitável amigo, 
e prestigioso chefe político, sr. conse
lheiro Jeronymo da Cunha Pimentel.

Oxalá que s. ex.a alli encontre reme- 
dio efficaz que o restitua, com saude, 
ao seio de sua familia que o estremece, 
e aos braços dos seus amigos que o ve
neram e estimam.

*
Esteve n’esta villa o sr. Victor Bran

dão, distineto cavalheiro de Braga.

I
Astro que povôa (



FOLHA DE V1LLA VERDE

ANNUNCIOS LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

OS
B

Grande romance dramatico por PIERRE DECOURCELLE

se-

ESTUDOS

Romance de palpitante 
actualidade

40 réis cada semana
Romance em 2 volumes. 0 preço 

da obra completa 
não excederá 800 réis.

Sobre o exame de letra ou calligrapliico nos processos 
de falsidade, de reconhecimento 

ou verificação, etc , em matérias civil e penal

■•or VIRGÍLIO CARLI

Verifiquei: Sepul- 
veda. (1027)

Sepul- 
(1028)

Um Livro Indispensável
Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

COMARCA DE VILLA VERDE
Éditos de 60 dias

I) SELVAGEM
Por ÊMILE RICREBOURG

UM BOM RAPAZ
Traducção de JOSÉ CUNHA 

10.° romance da colleção 
illustrado com magnificas gravuras

Em coineço de distribuição

FIDALGOS E PLEBEBS
40 réis por semana em Lis

boa e no Porto.
Nas províncias, fascb. de 90 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

•lá publicados e para que se 
acceilam assignaluras á vonla- 
c dos sjs. subscrip lores: «O 
Coiladinho» «Zizina» «0 ho
mem dcs trcz calções» «Irmão 
Jacqties», «A Irmã Anua», «O 
meu visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

Escolhemos este romance não 
' só pelo seu valor lilterario, como 

por estar completamente exlincto.
Podidos ã «Empresa Lfller.i- 

ria Lisbonerise» Libanio &' Cu
nha, Rua do Norte, 14o, — 
Lisboa.

Esta obra intitula-se cm franccz LES DEUX GOSSES e é a trans 
formação em romance, operd pelo propr o auclor, d’esse drama cx 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no lhea 
tro l'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000? REPRESENTAÇÃO !!!

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 
haver subido á sccna em todas as cidades do continente, esse drama 
foi cmlim represontado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exito, e vae subir á scena em Lisboa e Porto nos theatros 
da Trindade e D. Affonso, onde o aguarda o mesmo successo.

E' ifeste momento particularmente opportuno que vamos lançar á 
publicidade o romance extrahido d’essa magnifica peça Ibeatral e que a 
excede de muito interesse palpitante, cm emoção e em surprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 2 magníficos volumes de grande 
formato, illustrado com msis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenaes: 6 folhas com 6 gravuras 180 réis.

Assigna-sc desde já na Antiga Casa Rcrtrand—JOSÉ BASTOS— 
rua Garrelt, 73 e 75— LISBOA.

Tal é o titulo do roinance que 
empreza Belem & C.* vae pu
blicar einbreve, e cujas silua- 
lões allaincnte dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o inesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
ofTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, oíTerecendo-lhes a emoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c garvuras._________________

Legislação do Professo
rado Primário

Decreto de 6 ue maio do 189, 
que transferiu a superintendei) 
cia dos serviços de instrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Minis erio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi.ucçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju» 
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
I rua d'Atalaya, 183, 1. Lisboa.

Comarca de Villa Verde i Empreza Litterarla Lisbonensa 
Éditos de 30 dias 

Pelo juízo de direito 
da comarca do Villa 
Verde e carlorio does- ! 
crivão do quinto oíli 
cio, correm éditos de 
30 dias, citando os in
teressados—Silvestre— 
Bernardino e José, au- 
zentes em parle incer
ta nos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos até final do 
inventario orphanolo- 
gico por obilo de seu 
pae Domingos José de 
Azevedo e Cunha, mo
radora que foi na fre- 
guezia de Santiago de 
Carreiras, sem prejuí
zo do seu regular an- 
«lamento.

Verifiquei : 
VEDA.

A WMMBI»
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal dc bordados, modas, musicas e lilteratura. Cada numero 
do 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província: Anno 1^300—Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia dc modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira»=Porlo.

Perito cm exames de letra nos tribunaes de l.a instancia c superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado
Com uma carta-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

1 PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A cscripta c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signacs
Sobre tão importante assumpto, é esta a primeira obra que ap 

parece em lingua portugueza.
O seu preço é extremamente modico, pois custará apenas carto

nado, 900 réis e estará á venda em Abril.
A publicação é feita pela conhecida livraria e agencia de 

assignaturas para todos os jornaes estrangeiros, de 
j. J. de Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO

tregue a quem 
lanço oflerecer 
guinte prédio:

Campo chamado do 
Codeçal de Baixo e de 
Cima, terra lavradia, 
com agua de lima e 
rega, de natureza allo- 
dial, sito no logar de 
Beseguimbra, freguezia 
de Valdreu, a confron
ta do nascente e sul 
com o Ribeiro, do po
ente com Maria Lage, 
e do norte com a de- 
veza.

Pelo presente são ci 
lados lodos os credo
res incertos que se jul
guem com direito ao 
prédio a arrematar, a 
fim de deduzirem o seu 
direito, querendo.

Verifiquei — Sepul- 
veda. (1029)

I t ORIGINAL de çt Illustrado com perto 
João CHAGAU 200 grav. echromos

0 CRIfóE DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originacs <le Antonio Baeta

60 REIS —CADA SEMANA —60 REIS
Editoros: LIBANIO & CUNHA.—Rua do Norte, 145, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada semana 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
dc 300 réis- Para a província expedir-se-hão quinzenalmento 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriptorio da Empreza, rua do Norte, 145, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e ilhas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignaluras.

Agente no Porto: Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 125 e 162.

Pelo juízo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde e caitorio 
do escrivão do quarto 
oflicio, que este subs
creve, correm éditos de 
60 dias a citar os réos 
Manoel Martins Pilau, 
e José Maria Martins 
Pilau, solteiros, da fre
guezia de Gomide, de 
esta mesir.a comarca, c 
auzenles em parle in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para na 
terceira audiência d’es- 
te mesmo juizo de di
reito de Villa Verde, 
depois de accusada a 
citação, que o será na 
segunda audiência pos
terior ao prazo de 60 
dias, que será contado 
da segunda publicação 
do annuncio na folha 
oílicial, comparecerem 
no tribunal judicial de 
este mesmo juizo de 
direito por si ou pro
curador bastante, a fim 
de se louvarem com os 
autores Antonio José 
Alves e mulher Maria 
Rosa Cerqueira, pro
prietários da freguezia 
de Gomide, desta mes
ma comarca, na acção 
especial d e devisão, 
causa cotnmum que 
contra elles cilandos e 
outros réos, os mesmos 
autores inovem, em pe
ritos que façam a de
visão pedida por estes 
autores como determi
na o artigo 568 e se- 
guintes do Codigo do 
Processo Civil, decla
rando que as audiên
cias ordinárias n’este 
juizo de Villa Verde se 
costumam fazer todas 
as segundas e quintas- 
feiras de cada semana, 
no tribunal judicial de 
esta mesma comarca, 
ás 10 horas da manhã 
não sendo dias impe
didos por lei e sendo-o 
se fazem nos immedia
tos, não o sendo lam
bem, mas sempre no 
dito tribunal e ás in
dicadas horas.

Comarca dc Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

Para os eíTeitos do 
artigo 859 § l.° do Co 
digo do Processo Ci
vil, no dia 1 do pro 
ximo mez de Maio, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal ju
dicial d’esta comarca, 
na execução hypolhe- 
caria que Maria Rodri 
gues Laguez, viuva, da 
freguezia de Valdreu, 
d’esla mesma comarca, 
por si e como admi
nistradora de seus fi
lhos menores, move 
contra Anua Francis- 
ca Alves, viuva, da mes
ma freguezia, se tem 
de arrematar e ser en- 

maior 
o
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